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1. Algodoeiros Irrigados - Sistema de ~rodução.  
I. ~ í t u l õ .  11. ~erie. . .1 
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. FICHA PICTOGR~FICA' t* ,' ....... i .................. :.., 
Esta publitih~ãd Bpresehta um Slstema de 'Produção para 
h cultura da algodoeiro herbãceo i r r igado.  el aóorado rum ba 
se em résul tados de pesquka conduzida no Perímetro E n g G  
nhèiro Arcoverde, no municSpio de Condado, PB, nos anos de 
1980 e 1981. 
E vá l ido  para todos as municípSòs que apresentarem con 
disòes edafo-elimãticas semelhantes àquelas em que f o i  canz 
duzida a pesquisa e servi rã de base para a irrigação ini- 
c i a l  desta cultura em locais  do Nordeste sirmi-ãrido. 
SISTEMA DE PRODUÇãO 
Destina-se aos colonos dos perirnetros irrigados do DNOCS 
ou a agricultores que se tem cu l t i va r  o algodoeiro herbáceo' 
i rri  gado. Não havendo dados p r e c i  sos sobre' i rri gação para 
um dado 1 oca1 , as recomendaçoes des te  s i  stema poderão ser- 
v i r  como base, dependendo das condições de c1 ima e solo.  
O rendímento previsto para e s t e  sistema é de cerca de 
2.500 kg/ha. 
OPERAÇÕES QUE COMPÓEM O SISTEWI 
1. Preparo do sol o 
--
Cons is te  na aração,  gradagem e sul camento com espaçarnen -
t o  de 1,00m, e cerca de 10cm de profundidade. 8 .  
2. P l a n t i o  
Real i z a d o  manualmente em covas afastadas umas d a s  ou- 
tras de 0,30m, nas margens dos camalhões dos sulcos de i r r i  -
gação. Cobri  r as sementes com pouca terra. 
3 .  Irrigação 
Recomenda-se uma lâmina de 60mm apl icada de 1 0  em 1 O 
d j a s .  Dependendo das condicões de solo e c1 ima pode-se a p l i  
car a mesma lâmina d e  7 em 7 d i a s  ou de: 15 em 15 d i k  x 
necessidade de uma maior  ou menor frequéncia nas i rc igacões  
poderá ser veri f i cada  pel o a g r f c ~ ~ l  t o r de. acordo com aspec- 
t o  apresentado p e l a  p lan ta .  Os s in tomas mais f requêntes de 
f a l t a  d'água ,no algodoeiro, indicando ser necessário a p l i -  
c a r  i r r i gação  são: Coloração verde-azul a'da das fo lhas ;  mu- 
dança de c01 oração nos brotos terminais e murcha pela  ma- 
n h ã  entre 9:OO h o r a s  e 9 : 3 0  horas.  
4. T r a t o s  Cul t u r a i  s 
O c o n t r o l e  da erva daninha 6 f e i t o  manualmente. O des 
baste  é f e i t o  20 a 30 d i a s  após o p l a n t i o ,  deixando as  duas 
melhores plantas  p o r  cova. - 
5. Controle ~itossanitário 
Será fei to seguindo as recomendaçGes contidas , . no f i n a l  
deste sistema. 
6 Co lhe i t a  - e Amazenamento 
Efetuada manual mente, na época oportuna. A produção 
será armazenada em local  secó, '1 impo e arejado. 
7. Comercial i zação  
F e i t a  diretamente a s  'us inas de beneficiamento ou coo- 
perativas credenciadas. 
RECOMENDAÇÕES TéCN ICAS 
1. Preparo do solo  , 
-- 
r, - 1.1 ' - ' A ~ Ó S  araçao,,  gradagern' e súl camento', recomenda-se a co 
- 
I 
':l e t a  de amostra d& sol o' para  f a z i r  a i 6 1  i sé q u h i  t a .  
1 : 2 -2 0' terren0' 'deverá ser 'bem si 's temat ' i  zado 'para ''p'erii t i  r 
'"'! uma ' boa d i  s t i ' i  bui  cão de 'água*: 
2. Plant ' io  
O p l a n t i o  poderá ser f e i t o  com matraca.  Usa r  sementes 
de boa qual idade, adquir i -da i  em órgão o f i c i a l  o u  cooperat i -  
vas credenciadas. 
Recomenda-sè a p l  i c a r  uma irrigação antes ou depois do 
p l a n t i o ,  para possibil i tar uma -germinação uniforme e t o t a l  . 
As irrigaçóes deverão ser f e i t a s  nas primeiras horas do d i a  
ou i n í c i o  da noite  ,para e v i t a r  -que h a j a  um grande número de 
queda de f lo res  e maçãs. 
Deve-se suspender a i rrigações quando o primeiro capu- 
l h o  abrir, desde que o desenvolvimento da cultura seja u n i -  
forme . 
Ut i l i zar  o espacamento dé 1,OOm x 0,3011, colocando 4 a 
5 sementes por cova; gastando-se para um hectare cerca d e  
15 kg de semente. 
5. Epoca - de .. semeadura . 
Indica-se o peryodo compreendido entre a segunda quinze -
na de 'abril e a ' p r ime i ra  quinzena de maio.  
6. Cultivares 
Usar a s  cul t i v a r e s  $R-.l e 'PR-4139. 
7.  Tra tos  Culturais 
5 '  ' 
7.1 - Desbaste - Será realizado quando as atingirem 
cerca de 20 cm. Consiste &ta .  operação em 
selecionar a s  duas  melh'ores~ p lan tas  em ca- 
da cova e e1 irninar asl,demais Dor meio de 
um puxão la teral  para não afetar as que f i  -
carern. Deve ser f e i t o  com o solo Ürnido e 
associá-lo a uma parte da adubação ni t rone  
nada e a UM 1 impa. 
7.2 - Limpas. -  Serão executadas manualmente, sendo a p r i -  
meira efetuada 10 a 12 d i a s  após a germina 
ção, ou quando surgirem a s  primeiras erva? 
daninhas. As demais se f a r ã o  à proporçJo 
em que se fizerem necessárias, de modo a e 
- 
v i t a r  que h a j a  concorrência de erva com a 
cultura.  De modo geral 3 a 4 l impas são 
s u f i c i e n t e s ,  tendo-se o cuidado de manter 
a cul'tura no l impo  nos primeiros 65 d i a s .  
8. Adubação 
A adubação será baseada nos resultados da anál i se  do 
solo.  Na ausência destes dados usar a fórmula 60.0.9. Fazer 
a adubação nitrogenada parcelada, sendo 1 /3  ap l i cado  após q 
desbaste e o restante 60 d i a s  após o p l a n t i o .  Aplicar todo 
o f ó s f o r o  e p o t á s s i o  por ocas ião  do p l a n t i o .  Ao se ap l i car  
o n i t r ogên io ,  deve fazer uma i r r i g a ç ã o  p a r a  dissolver o adu 
bo. O adubo deve ser a p l  i c a d o  em sulcos paralelos à 1 inhã 
de p l a n t i o ,  3 a 5cm aba ixo  do nível da semente ou p l a n t a  e 
os sulcos deverão ser cobertos com cerca de 3cm de solo,  a- 
põs a colocacão do adubo. 
9. T r a t o s  F i  t o s s a n i  tários 
Combater a s  pragas quando as mesmas atingirem o n&el 
de controle1 o b t i d o  p o r  amostragem em f i c h a  prÓpria(Fig . 1 ) . 
P a r a  fazer  a amostragem deve-se andar em z ig-zag e ob-  
servar uma p l a n t a  a cada 25 passos ou menos, caso a área se 
j a  mui to  pequena. Quando a cul t u r a  f o r  nova e as p l a n t a s  
t i v e r e m  menos de 3 folhas verdadeiras deve-se observar em 
vez de uma p l a n t a ,  a s  p l a n t a s  da cova ou 30cm de 1 inha. 
Na f i c h a  anotaremos com um " x "  a s  pragas observadas e 
também o número de plan tas  da c01 una da esquerda de 1 á 45. 
Os " x "  são anotados acumul at ivamen t e ,  por tan to ,  sem deixar 
espaços enti-e um e, o u t r o .  O mosqui to  do algodoeiro (Mrga 
p h i a  torresi Lima) primeira praga da coluna a esquerda e con 
t ro laaT@%cIo enceitramramos 53% de amostras atacadas  o que 
coi-Fesponde na ficha de arnostragem o a l v o  (O) que correspon 
del  a p l a n t a  (amostra) 24. A segunda coluna é representada- 
p e l a  l a g a r t a  rosada ,  a qual é con t ro lada  com 13% de i n f e s t a  
cão. A seguir temos a coluna do pulgão do a1 godoeiro(~phi? 
go'ssypi i- Gl over) , 1 aga r t a  da f o l h a  ou curuquerê ( A I  abama ar 
g i l  1 acea Hubner) , :caro verme1 ho do a1 godoei r o  ( T e t r a n h c h x  
qudeni Zacher) e a lagarta rosada (Pectinophora gossyp ie l  l a  
S a u n a ) . m a n t o  quando o " x "  a t i n g i r  o a l v o  a praga deve 
ser con t ro lada .  
As observaçóes devem- ser . f e i t a s  da seguin tes forma: pa- 
ra a l a g a r t a  rosca a n o t a r  com "x" a presença de p l a n t a s  mor 
t a s  p e l a  lagarta; t a n t o  p a r a  o rnosqui t o  como para o p u l g z  
considera-se p l a n t a  atacada quando f o r  encon t rada  uma colo- 
n ia  destes insetos. P a r a  o curuquerê observamos as 4 fo- 
1 hás do ápice da p l a n t a  ( ~ e r r n i n a l  ) . No caso do  ácaro  a p l a n  
t a  5 considerada in fes tada  quando já são  observados os da- 
nos na p a r t e  s u p e r i o r  da folha. E f i na lmen te  para a lagar'- 
t a  r o s a d a ,  coleta-se uma maçã por p l a n t a  para verificar 
qualquer s i n a l  de dano (galeria, minas, verruga na parede 
do cape10 ou a p r ó p r i a  l a r v a ) .  A maçã a ser abe r ta  deve ser 
f i r m e  quando ,aper tada e n t r e  9 dedo polegar  e o i n d i c a d o r  e 
estar localizada na parte mais  a1 ta da planta. 
Para a broca do algodoeiro (Eut inobothrus  brasiliensis 
Hambl . ) não se f a z  amostragem. 
CONTROLE DAS PRAGAS 
1 . Broca do A 1  qodoei ro 
A broca 6 controlada mediante erradicação e queima dos 
restos de eu1 tura associado à rotação de cul tura .  Casb i s t o  
não tenha sido f e i t a  e a área f o i  a1 tamente i n f es tada  pela 
praga no ano a n t e r i o r ,  o controle deve ser f e i t o  com duas 
aplicações de canfecloro (Toxafeno) ou fen toa to  ( c i d i a l ) ,  
aos 20 e 35 d i a s  após a emergência. 
O mosquito do algodoeiro é controlado com demetom metí -
1 i co (Metasystox "i " )  . 
Controla-se as lagartas roscas mediante o uso de i s c a s  
à base de 200 g t r i c l  orform ( d i p t e r e x )  em sol,.  80%, mai s 
500g de açúcar (ou 1 kg de melaço), mais 10 kg de farelo (de 
qualquer cereal ) e 6 a 10 l i  tros de água. Mistura-se até 
se ob te r  uma p a s t a  dura, que será distri  buida na área de 
ocorrência de praga. No caso de pulverização, pode ser usa -
do o confec l  oro (Toxapheno) . 
Usa-se o demetom metyl i co (metasystox "i " )  a 100 - 200 
cc/ha ou p i  rirnicarbe (Pirimor G.D. ) a 75 - 100 g/ha para o 
controle dos pulgões. 
O curuquerê do algodoei ro é controlado por  endos.ulfam 
(Th i  odan) , tr i  c1 orform ( D i  p t e r e x )  e d i  f l  ubenzuron. 
Os acaros são control ados por d i  cofol ( K e l  thane) OU 
proporgite (Omite), segundo as doses do rótulo.  
O periodo c r í t i c o  para, o, controle' de l a g a r t a  rosada se 
, i n i c i a  duas semanas após a pr ime i ra  f l o r  a t é  o a ~ a ~ c i m e n t o  
dos primeiros capul hos .  Os i n s e t i c i d a s  usados sao: Carba 
ri 1 (Sevim, .Carvi n )  1,2 - 1,5 kg/ha,  decametina (Deci s )  400 
cc/ha. 
São e fe tuadas  duas c01 hei t a s .  A primeira, quando 60% 
dos capul hos estiverem abertos, 1 impos, secos e livres de 
orval ho. A segunda, 20 a 30 dias após a primei ra. 


